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I  União Nacional Republicana
ja num outro artigo afir- 

| rnámos que não compreen
díamos a razão da luta que 

| s e  deu entre os republica
nos a não ser por via de 
disputas pessoais. E o mo
tivo da nossa não empre- 

| enção vem do facto de, tan
to o.s elementos afétos ao 
blóco como os partida rios 
do Grupo Democrático. 
solenemente declararem 
que a sua politica de hoje 
éa mesma de hontem e 
de sempre— a política do 

[velho partido republicano.
Aventámos mesmo a as- 

jserção de que a luta era 
provavelmente derivada 

: dos processos a empregar 
na resolução dos variados 
problemas nacionais.

Por mui,to tempo, como 
se vê, nos conservámos 
alheios a qualquer dos gru
pos, sem que comtudo dei
xássemos de falar sobre a 
politica geral. Nunca ata- 
cavamos um nem outro, 
limitando-nos sempre a pe
dir a união sincera e franca 
de todos os republicanos e 
amigos da Patria, E',. pois, 
a primeira vez que nos va
mos referir diretamente a 
um grupo. E a resolução 
que nós oje tomámos é de
vida ao facto de se anun
ciar que a União, Nacional 
Republicana determinou 
formar agremiações políti
cas suas nas várias locali
dades das províncias. E. 
'ambem devido ao facto de 
nós vêrmos como conse- 
quencia dessa determina
ção o çontrário do que 
Sempre temos pedido— a 
c°njugação de todos os re
publicanos.

Póde muito bem ser que 
estçjámos enganados, E’, 
Porém, parecer nosso qu 
0 povo republicano, essa 
niassa anónima que tudo 

e nada recebe, outra 
poisa não quer que não se- 
I® 0 que vimos pedindo, 
^sculpar-se-ha a União 
baeional Republicana— í- 
*«lo pelo qual nãocompre- 
^demos por que se intitu
lou este grupo.-—dsscúlpar- 
8e ha, dizíamos .nós, afir- 
^ndo que foi o Grupo 

ttacraiico aue ihe deu o

ezemplo? E’ provável que 
alguem lance mão d’este 
argumento, mas ele não é 
razoa vel. O Grupo Demo
crático não tem um Dire- 
torio seu nem corporações 
politicas suas. Não foi ele 
quem'elegeu o primeiro 
corpo politico do partido 
republicano. O último con
gresso foi convocado em 
conformidade da lei orgâ
nica do partido. Os dirigen
tes d’este*deviam e quize- 
ram dar satisfações dos 
seus atos ao povo que os 
tinha eleito. Para isso ne
cessaria se tornava aquela 
reunião. Discutir-se se a 
ela deviam ou não assistir 
todas as corporações poli
ticas anteriores e posterio
res a 5 de outubro. Foi re
solvido que só as anterio
res a cinco de outubro fi
zessem parte d’ela. Outra 
coisa não devia ter sido re 
^olvida. Não se compreen 
de que o Diretorio fosse 
apresentar os seus atos a 
quem nada tinha contribuí
do para a sua ezistencia. E’ 
isto o que nós julgamos ra- 
zoavel e justo.

O procedimento do Di
retorio foi apreciado e por 
fim discutiu^se se o partido 
republicano devia ou não 
sub>istir. A, maioria resol
veu que subsistisse e imme
diatamente se procedeu á 
eleição dos primeiros cor
pos politicos. Parece que 
essa maioria era só ou 
quasi só composta de ele-» 
mentos filiados no Grupo 
Democroitico: Que impor
ta! Foi a maioria que resol
veu e, nor conseguinte, to
dos a deviam, respeitar co
mo sempre se f-Z. Alegará 
ainda o Blóco que se as 
coizas assim se deram foi 
porque os elementos afétos 
a si se desinteressaram das 
discussões do congresso, 
retirando-se. Não' o. cre
mos. Estamos plenamente 
convencidos de que o bláco 
só se- afastou quando viu 
que estava em minoria.

Não se compreende que 
em todas as assembléis i 
minoria se sujeite á maio-1 
ria e o b.óco se não queira ; 
sujeitar ao que foi resolvi-'

do. Álém de que, se bem 
nos lembra, alguem do bló
co afirmava que a missão 
do Diretorio estava termi
nada e, com ela, conseguin- 
temente, a do Partido Re
publicano Histórico. Se as
sim é, porque motivo dizia 
«A Lucta» um destes dias 
que o Diretorio eleito na 
rua da Palma era para os 
que o elegeram? Foram es
tas, pouco mais ou menos, 
as palavras que lê mos n’um 
dos seus écos. Mas dizia 
ainda mais, chegando a dar 
a entender que o blóco —  
agora chamado União Na
do n .7 /  R epublica na— elege
ria um Dirétorio seu.

Nós estamos fartos de 
encontrar incoerências nns 
politicos portuguezes. O 
que não podemos é dar 
uma explicação plauzivel 
de essas incoerencias se da
rem só de ha certo tempo 
para cá. Antigamente to
dos pensavam igualmente 
no que diz respeito aos 
problemas mais graves. O- 
je em tudo divergem. A 
mais. pequenina coisa faz 
que se irrite este ou aque
le sem que muitas vezes ha
ja da parte de quem fala 
outro dezejo que não, seja
o de bem servir a nação.

Felizmente para o Grupo 
Democrático o Dirétorio 
foi eleito por gente sua, 
como se costuma dizer. 
Mas nós lembrámo-nos 
muito bem de que na lista 
entravam nomes que se 
não encontravam ao lado 
d aquele agrupamento po
lítico.- O que nós não en
contrámos é a razão por
que a União Nacional Re
publicana é levada ?. criar 
um Dirétorio e corpora
ções politicas suas. E’ bom 
que se note aqui que a U- 
n.ã') Nacional Republicana 
é fi h:i legitimo do Blóco,

Isto faz-nos lembrar as 
dissenções que em certo 
tempo se-deram na igreja 
Se bem nos recorda um 
momento houve em que 
pontificavam tres papas ao 
mesmo tempo, um em Avi- 
nháo, outro em Roma, e o 
terceiro (?) de cuja noticia 
nos não lembrámos. Dei 
maneira que, se ámanhã 
u m d e t e r i n i n a d o gr up o d e 
politicos pensasse em se

desligar dos outros e fazer 
uma politica sua, ahi tinha
mos nós outro Dirétorio e 
novas corporações politi
cas republicanas. Dá-nos 
tudo isto a impressão d’u- 
ma brincadeira de rapazes. 
Temos confiança no povo 
e, por isso. julgámos que 
em Aldegalega não serão 
bem sucedidos aqueles que 
quizerem criar dissenções. 
A nossa politica deve ser a 
do Partido Republicano 
Historico e ninguém con
testa que o atual Dirétorio 
foi eleito por representan
tes do mesmo Partido Re
publicano Historico.

No mais cada um segue 
aquele ou aqueles que qui
zer. O que nos parece é 
que o Dirétorio nada tem 
com os vários grupos poli
ticos organisados. Sempre 
assim foi e assim continua
rá a ser.

Pa c i.i .n-o Gomes.

A CBsííaara «!o trigo esta 
Po rtsBgal

Um facto da maior im
portancia para quem se 
ocupa dos problemas que 
interessam a economia na
cional foi. a publicação da 
primeira estatística da se
menteira de trigo; e a im
portancia d.’este facto é tan
to maior quanto é infeliz
mente certo que é bem 
precário o processo que 
foi preferido para acolhei
ta das informações estatís
ticas, e que só a tenacida
de e inteligência de um 
dos nossos mais distintos 
agrónomos modernos, (aj 

poderia triunfar, como tri
unfou, de tantas dificulda
des, conseguindo apresen
tar num curto espaço de 
tempo um trabalho digno 
do maior elogio e de ser 
devidamente ponderado.

Em 8.874:030 hectares 
que formam a área total 
do nosso continente, a área 
semeada de trigo no ano 
cerealífero de 19101911 
foi de 481:459.5 hectares,

(■>) O çhefe da Repartição de E s 
t.itistsca A grícola, é o sr. A rth u r U r
bano de C.iSfO . tendo este serviço ai 
do iriad o  por Decreto de u  de maio, 
e a estatística publicada a g de o-jru
bro de 191!.

ou seja 5,42 por cento da 
área total.

Esta sementeira absor
veu 493:732,33 hectolitros, 
ou seja uma medida geral 
por hectare, de 102 litros, 
á qual poderia talve\ corres
ponder uma produção to
tal de 338.6 12:631 litros, se 
admitirmos o rendimento 
médio geral de 7 semen
tes, o que corresponde a 
700 litros por hectare.

São hypoteticos os nú
meros que apresentámos 
como valores da produção 
total do trigo no ano ce
realífero de 1910-1911 e 
como rendimento médio 
por hectare cultivado, de
vem porém oprócimar-se 
da verdade, pois por cál
culos indiretos esta produ
ção tem sido calculada em 
264 milhões de kilos de 
trigo, o que equivale a 
338.46,1:534 litros, quasi o 
mesmo número que calcu
lámos, sendo tambem o 
rendimento de 700 litros 
por hectare, muito próci- 
mo da realidade, pelo me
nos como média de alguns 
dos distritos de maior pro* 
dução total.

Os números da estatís
tica, e os que derivam dos 
nossos cálculo.s mostram-? 
nos logo como é pouco in? 
tensa a cultura do trigo 
em Portugal, produzindo 
em média 7 hectolitros por 
hectare, quando a média 
em França tem sido calcu
lada em 16, elevando-se- 
n’outros paizes a 3.5. e até 
34 hectolitros pela rnesma 
unidade- de superfície.

Estes números-mostram- 
nos tambem que nã.o 4 
precizo arrotear n.o.vos. in« 
cultos, bastando- ele-var a 
produção média.de 7 a 1 4 . 
hectolitros por hectare, 
produtividade ainda assim 
inferior á da França e Italia* 
p a r a d e n.t r o, d a, me sm a á r e a 
cultural, com 03. mesmos, 
encargos, geraes,. a mesma, 
mão de obra, e um pouco, 
mais de adubo, dobrar- a. 
produção d.o trigo em Por
tugal.

E, o que poderia repre
sentar este aumento da 
rendimento das terras, ba-* 
rateando a produção e a u -



O D O M I N G O

lhorando as condições ge-j 
raes do trabalho agrícola,] 
sé o não poderá vôr quem 
teimar em se conservar 
alheio a tudo o que possa 
mseressar o desenvolvi
mento e progresso deste 
tão pequeno como Interes
sante paiz.

* %

Uma estatística da área 
cultivada de trigo no ano 
de 1910-1911, permite-nos 
pois afirmar qu-e esta cul
tura ocupa entre nós ape
nas 5,42 por cento da su
perfície do continente-, e 
que a -produtíviJade média 
deste cereal não vai ái-ém dc 'í]<òo Jiíros por hectare-, 
ou seja a quinta parte do 
rendimento médio alcanca-»
do na Dinamarca!

•Esta Esta-tisíica perfnite- 
nos tambem afirmar que é 
urgente efetivar a criação 
das Estações Agrárias, -co
mo o meio mais provável,- 
para não dizer mais rápido 
e eficaz, de transformar a 
nossa agricultura, criando- 
lhe as condições de desen
volvimento e progresso de 
que ela tem andado tão 
afastada.

A m a n d o  m  S e a b b x .

A s  fam ilias expulsas foram  au to r do anon iináto  é um  irredn- 
postas á  m argem  e as que fica- ti ve l m as porco in im igo  da nossa 
•ram tive ram  qtrs ace ita r todas ag rem iação . N So  nos incom odam  
as im posições qne lhes foram  de- as suas arrem etidas porque pata 
ere tadas pelos dois «generosos e elas tem os a arm a do desprezo 
am án itarios cava lh e iro s» . jcom  qire costum ám os presen tear

d e s s e s  confiiíos provocados ; tudo quanto é sórdido, 
spor ■•esse •fttovimeltfto g ré v is ta  que | A ld eg a leg a , 24 de novem bro 
quasi s c  espalhoti por todo 0 ■ de 1911.— A  Ju n t a  L o c a l do Li- 
■paifc, os governos da R ep u b lica  ] vVe Pensam ento , 
têem  in te rv in d o , <ks >fôrnía » 8 -

<pro<'í*rfar as -pa-rte  ̂ litigan tes. S o  
■conflito de P a lm a  quem mandou 
furam  apenas os dois srs. Jo sé  
M a r ia  dos Sa n to s  e C irande E lia s .

E  de resto m anda quem póde

N ao  ha  qtie v ê r , os ó m en í, 
confiados na p o litica  d ’a . - - tra- 
ção , põem as mãos ho chão e 
m anobram  co;w ) d ’antes.

Q uando fazem  « in » , j á  lá estâ.

R<*gisto -de MaseiBUCatíos.
T odos os. reg istos de nasci

m ento de c r ian ças  nascidas antes 
de 1 de 'abril-tio co rren te  ano tê- 
•em qtie s e r  fe ito s  até -Si de de
zem bro  .pró cim o.

Todos os interessados qne j á  
ap resen ta ram  as suas declarações 
na repar

fa rm ac ia  e d ’a li para  o hosp ita l f enchendo se por completo 
rndo em segu ida e n treg a r se ás

PAULINO GOMES
A D V O G A D O

íscnp to fio  p rov iso rio , travessa 
do C a is , -3, 1.°— A ld eg a lleg a

rtiçào do reg isto  'civi'1 de-

ÊòiniYícntariòs & Noticias
C o m i c i o

A  prestim osa associação dos 
traba lhadores rtira is  d ’esta v ila  
tenciona rea liz a r o je na p raça  1 .° 
d e  M a io  um com icio de p rop a
g and a  assoc ia tiva  em  qne azará  
da p a la v ra , ea tre  outros orado
res, 0 s r. Jo rg e  Cou tinho ,

< jr a is * g iã » - d e a r s t ? it o
F e z  ezame para  c iru rg ião  d en 

tis ta  na passada segunda fe ira  ha 
esco la m éd ica  de L is b ô a  e ficou 
p lenam ente ap rovado , 0 habil 
fa rm acêu tico , nosso am igo e co r 
re lig ionario  A nton io  B o rg e s  S a  
côto a quem  enviam os as nossas 
m ais  s inceras fe lic itações.

C a s a s s e s *  t o
Realizou-se ha d ias no Sam oti 

co, freguezia  de A lco ch e te , 0 ca 
sam ento  do nosso am igo e corre 
lig ion ario  C arlo s  A ug usto  F è r  
nandes E rve d o z o  com a s r .a D .  
A d e la id e  M a r ia  C astanhe ira . A o s  
no ivos apetecem os todas as feli 
c idades de que são dignos.

€ » rére  d e  P a l ia a
E ’ do nosso co lega «P ed ro  N u 

n es» , de  A lc á c e r  do S a l,  a  no ti
c ia  qtie a segu ir damos aos nos
sos le ito res:

« S o b re  estes acontecim entos 
diz 0 nosso co lega «O  R u d e » , 
que 0 sr. Jo s é  M a r ia  dos San tos 
ordenou que todas as pessoas 
que h av iam  sido m andadas pôr 
fó ra  da herdade, fossem readm i
t id as  e qtie tudo vo ltasse  á sua 
norm alidade .

In fe lizm en te  temos que d izer 
so nosso presado co lega que foi 
m a l inform ado. H o u ve , é certo , 
quem  in tercedesse em fa vo r das 
fam ilias  expu lsas de P a lm a , mas 
essa in te rfe ren c ia  não conseguiu 
ab ran d a r as furiosas v inganças 
dos régu los da R u a  da Ju n q u e i
ra  e de R io - F r io .

vem , im m td ia tam en te , d ‘acôrdo 
com  o  respe tivo  funcionário , m ar
ca r os d ias p a ra  os T e g i s t o s  se 
e fe tuarem .

Recom cftic lase 0 rm m ediato 
cum prim ento  d ’esta obrigação  pa 
ra  que não fiquem  sujeitos ás pe 
nalidades da le i.

i o s  s M i h o r i o s
Lem b rám o s  aos srs. senhorios 

qae o prazo para a aprezentação 
na  -repartição de finanças dos 
m apas de arrendam ento , te rm ina  
no dia 5 do procim o m ez de de
zem bro.

Stegis to felvll
D u ra n te  a sem ana passada efe- 

tnar-am-sè n a  rep a rtição  do re 
g isto  c iv i l  d 'e s ta  v i la  7 reg istos 
de nascim ento e  1 de óbito.

Im a  garoticc
Pede-nos a Ju n t a  Lo ca l, do L i-  

re-Pensam ento  a pub licação  do 
segu in te:

'Si e s  sâ o  'soSessiisê
•O florescente G ru p o  In s tru t i

vo  e R e e re ia t iv o  dos em pregados 
do com ercio  n ’es ía  v i la ,  p ro jeta  
fes te ja r ám anhã w i  s«a  séde, pe 
la s  8 horas e m eia da no ite , 0 se 
gnndo a íii ve rsa  rio da sua o rgan i
zação, Com um a b rilh an te  sessão 
'solemne* 

i ’m  í í f o í c f t t ô
A  d igna A ssociação  de C lasse 

dos T rab a lh ad o re s  R u ra is  de A l 
dega lega , .pede nos a publicação 
do segu in te:

S r .  D ire to r : 
« P e rm ita  v . que no se« muito 

acred itado  jo rn a l, levantem os o 
nosso protesto de ind ignação  con
tra os ca lum niadores que dizem 
que n V s ta  associação se aprovou i 
0 prvijeto da rua A gostinho  F o r 
tes á  estação dos cam inhos de I 
■ferro, sim plesm ente por proposta 
do p res id en te  d ’e s ta  associação 
que a isso fòr a  levado por g ra ti 
dão p a ra  com e  prez idente da c a 
m ara. E ’ fa ls issism o. A  assem 
hl^ia aprovou -o p ro je to  m uito á 
stiít "vontade ■depois de 0 te r es
tudado conven ien tem ente , para  0 
que, ao con trá rio  do que se disse, 
teve tempo bastante para o fazer» .

gSrãSe e Ik cr m esse
A lg u n s  socios da sociedade fi 

la rm ón ica  1 .° de D ezem bro  orga 
nizaram -se em com issão para  le 
va rem  a e fe ito  no d ia  1 de de- 

em bro prócim o, um  atraen te  
ba ile  cem  va ls a  a  prém io . N a  sé
de da re fe r id a  sociedade h ave rá  
tam bem  um a elegante kerm esse.

g lo e ss íe
Tem  u ltim am ente  passado in 

com odada de saude a  esposa do 
nosso bom am igo e sincero corre 
lig ionario , sr. Jo s é  P e re ira  de 
M oura , a quem estim ám os 0 mais 
rapido e com pleto restabelecim en 
to. ,
Oaíssaso «jnc tea ita  r o iiíc sr  

e  c  a t in g id o  p o r  ®isi3 t i  
ro  isBVoIsBiBÍarlamewte.
P e la s  2 horas da m adrugada 

de te rça  fe ira  passada, 0 nosso 
am igo, sr. E m il io  de Je su s  B is ca  
Ju n io r ,  onrado negociante de 
carnes de porco, despertado pelo 
la d ra r dos cães que tem  no páteo 
da sua residencia , ru a  M iguel 
'B o m b a rd a , observou  que alguem  
p re tend ia  en tra r no arm azém . 
Com o acendesse a luz para  me
lhor en co n tra r a p isto la que tinha 
sobre um a secre tá ria . 0 la rap io  
pôz-se em fuga e quando aquele 
nosso am igo ali chegou já  ele co r
r ia  em d ireção ao portão por on 
de en trá ra , pois que estava  ab e r
to, conseguindo a g a rra i 0 na rua 
do N o rte  depois de o am edrontar 
com dois tiros que deu para  0 a r, 
dando-lhe em segu ida voz de p ri 
são. A q u i estábeleceu-se um a lu 
ta  entre  am bos, procurando o 
gatuno , de nome A n to n io  Save- 
lha , já  bem  conhecido do tribu  
nal d ’esta com arca por crim es de 
furto , pôr-se a sa lvo  das mãos do 
sr. B is c a , resolvendo-se a agre- 
dil-o com um fe rro  de que estava

autoridades, dando en trad a  na 
cade ia  ás (3 horas da m anhã e 
saindo á  ta rde  sob fiança. A o  
S a v e lh a  foi ex frah ida  a  ba la  pelo 
sr. d r. M oura , encontrando-se ap 
to j á  para  receb er o u tra  em caso 
idêntico tão pouca é a Vergonha 
e tão grande o a trev im en to  d ’es- 
te larap io .

Jlaniie! £>. Taneco
N egocian te  dc gado suino, ba 

ta ta  em saccas on em ca ixas , ad u 
bos quím icos, c a rv ã o  p a lh a  e ce- 
reaes»

Q uem  p re ten d e r re a lisa r algum  
n e g o cio  póde d ir ig ir  se a M an u e l 
D om ingos Taneco., ru a  M anue l 
Jo s é  N epom uceno, prox im o á  e s 
tação  'dos C . - d e F .— A ld eg a lleg a .

L iqu idam -se con tas  todos os d o 
m ingos das 10 da m anhã ás õ da
tarde»

lle lu íiá o  p olitica
P a re c e  que po r toda esta se 

m ana as com issões paroqu ia is 
retin irão  para  saber qual 0 c a m i
nho politico a seg u ir.

J á  não é sem tem po, m as m ais 
va ie  ta rde  que n u n ca .

E s t e  co n v ite  pertencia  áeom is  
são m un ic ipa l, m as esta, que es
tá  senhora  do obôloo, quer m o r
re r ag a rrad a  a ele.

F a z  m uito bem .

llm » associarão de m u
lheres tpse jjrosjiêpa»
A  prestan te  A ssociação  de 

C lasse  das O p e ra r ia s  C h ac in e iras . 
em reunião de assem blé ia geral 
de 23 do co rren te , reso lveu  de- 
pozitar no M onte-pio G e ra l m ais 
õOéOGO róis.

£ ’ assim : em quanto as socie 
dades dos g randes vão  dando á 
costa, as dos pequeninos vão  a u 
m entando ex trao rd inariam en te , 0 
que d e ixa  v ê r  que os pequeninos

C idadão  D ire to r  de 
«O  D om ingo*.

A lg u e m  se rv iu  se do anon im a
to p a ra  a t in g ir  um  cidadão  aqui 
res iden te . E s s e  alguem . que tan 
to póde te r sido um ind iv iduo  
como um grupo  de ind iv iduos, 
fez ass ina r um  sujo  papel, que 
p a ra  ah i apareceu , pela Ju n ta  
L o c a i do L iv re- Pen sam en to . Não 
nos envergonha 0 caso porque ele 
é baixo de m ais p ara  que possa 
se r a trib u ido  aos m em bros da 
Ju n t a .  S im p lesm ente  por atenção 
ao c idadão  a lve jado  nós vim os 
ped ir a v . se digne pub licar es 
tas linhas.

Q uem  se se rve  do anonim áto 
m ane ja  com toda a facilidade u 
m a n ava lh a  contra um descuida
do cidadão  ao vo lta r  d ’um a es 
qu ina. E ’ m ais horrenda ta l p rá 
t ic a  que a uzada pelos negrega 
dos B o rg ia s  cu jos vinhos m ais fi- 
tios e ra m  irred u tíve is  venenos.
D e  tudo, porém , 0 que m ais nos 
custa  é a lem brança  de que, ta l
vez,, quem assim  procede nos te 
nha  apertado  vá rias  vezes a mão 
e— quem  sabe! —  tenha abraçado 
na satisfação d algum  pedido, ( 
nosso visado  concidadão. N ão  tem  
coragem  0 pu lha que assim  pro 
cede porque senão a Ju n t a  L o c a l 
do L iv re-Pen sam en to  lhe ped iria  
que se puzesse a  descoberto pa 
ra  lhe  ez ig ir responsabilidades. | m unido, ferindo-o ainda, no bra- 
Com o, porém , 0 cobarde se ha de j ço esquerdo, 0 que 0 levou  a 
o cu lta r na  lam a de que a sua j descarregar- lhe  um a pancada na 
p róp ria  consciência  é fe ita , nós í ca ra  com 0 cano da p isto la, dis-
lim itâm o-nos a lasti 
sucedido e 0 de h a v e r  um a casa  a travessa r- lhe  o queixo, co rta r

são m elhores adm in istradores 
que os g randes. E m  A ld eg a leg a  
pelo m enos está  isso v is to .

§  bisgto «la Guarda
O  «D ia r io  do G o ve rn o »  d ’on 

tem pub lica  um bem elaborado 
re latório  áce rca  do bispo da G u a r 
da e 0 decreto  de suspensão, fican 
do assim  0 fam igerado  reaciona 
rio  entregue ao poder ju d ic ia l e 
im pedido de re s id ir  duran te  dois 
anos n ’aqueie  d istrito .

SSeeeuseameuto g e ra l tia 
pogmiação.
N a  caza do sr. C y r i l lo ,  ("Relo

jo e iro ) na rua  A lm ira n te  Când ido  
dos R e is , se encarregam  de p reen 
cher os respetivós boletins de fa 
m ilia  m ediante a g ra tificação  de 
20, 30 ou 40  ré is , conform e o 
núm ero de pessoas. A os pobres, 
com p letam ente g ra tis .

G n ip »  M sisical
P a re c e  que a d ireção  d ’esta 

bela sociedade tenc iona in a u g u ra r 
0 seu elegante teatrinho  no d ia de 
N a ta l, p ara  0 que j á  anda em 
ensaios.

«Vida p o liíica»
E ’ o segu in te , 0 sum ário  do 

n .° 11:
A in d a  a questão da e sc ra va tu 

ra— D ocum entos ir re fu táve is  de 
m aus tra to s , v io lênc ias  e esera 
v id â o = U m a  negra  em eujo corpo 
os peritos ve r if icam  a  ezisteneia 
de 41 fe r id a s = O s  que fogem , 
os que se su icidam  e os qne m or
rem — m orta lidade e nascim entos 
= N u m e ro s  p a v o ro s o s= U m a  o r 
dem superio r— U m a  questão que 
renasce c o n s ta n te m e n te = 0  atual 
m in istério .

am bas as sessSes.
H o je  estreiam-se nois artistas: 

a ba ila rin a  Sa g ra r io  C astro  1} 0 
cóm ico L e o  R ieh a rd .

V e e m  cheios de fam a 0 qne já 
é sufic iente p a ra  se não poder 
rez.istir.
íL e U s s f t z S

A p ó s um prolongadissittra. s0. 
frim ento  fa leceu  com a idade de 
18 anos no d ia 20 v ictim ado  p?|a 
te r r iv e l U iberculoze o s r . Joaquim 
Fe rn a n d es  P inhão  Ju n io r .

A ’ fam ilia  do extinto  as nossas 
sinceras condolências.
G r e g o s ' ! ' ®  C JIS

Com  fá b rica  de d istiilação  na 
tra ve ssa  do L a g a r  da  C e ra  (tia |  
Po n tin h a ) offerece á sua numero
sa c lien te lla , á lém  de aguardente 
bag ace ira  m uito boa de qne sem* 
pre  tem  grande quantidade para 
vendâi, fin issim a aguardente de 
p rova  (■3 0 °) p ara  melhoramento 
dos v in h o s , assim  como aguar
dente an isada m uito  m elhor qtie 
a cham ada de E v o r a .  O s  preçus 
são sem pre in fe rio res  aos de 
qualquer parte  e as qualidades 
m uito superiores.

H a  tam bem  g ra inha  a 120 rè* 
is os 20 litros.
B íé s a s ir é

O  ca iad o r A nton io  PinLeiri» 
nho, quando ha  te rça  fe ira  na 
rua M ig u e l B o m b a rd a  andava 
traba lhando  sobre um a escada, 
esta voiton se dando m otivo a 
que 0 in fe liz  trab a lh ad o r cahisse 
e fra tu rasse  o arte lho  externo da 
perna esquerda. O  in fe liz , depois 
de pensado, foi para  0 hospital 
de S .  Jo s é , de L isb ô a . onde se 
encontra em  tratam en to .

U n ia  fito  a n im a io g r a ile a  
sessB graça»
A  continuação da ru a  Agosti

nho F o rte s  á estação dos cami
nhos de fe rro  diz-se se r uma coi
sa ce rta ; que a cam ara  va i metor 
om bros á obra  e que dentro em 
pouco vam os v ê r  a  adega que ha 
dois d ias não ez istia  d e itada  por 
te rra  e a rua  fe ita .

Pó d e  ser que se ja  esta cama
ra  que 0 fa ça ,— o m undo dá tan
tas v o l t a s ! . . . —  m as custa-nos s 
c re r isso porque sabem os muito 
bem que na ve reação  não está 
um só que 0 queira fazer. E se 
não, o tem po 0 d irá . _ .

A  con tinuação  da rua  Agosti
nho F o rte s  é um a fita  animato- 
g rá fica  qne com eçou agora a cor
re r, e qne os espectadores muito 
se riem  por não lbe acharem  gra
ça nenhum a. M as a em preza ten
ciona co rre i a tantas vezes qttan- 
tas v i r  a satisfação com que oS 
espectadores a recebem .
Ws, da m á sc a r a

C asua lm en te  ve i nos ontem Jw 
mãos um jo rn a l d ’E v o r a  que 512 
a t ira v a  ra ivosam ente  á le i da se
paração . Continuando , por curio
sidade, a lel-o, v im os que o seu 
d ire to r tinha  reg istado  um a fiH'8 
e qtie após esse ato correu  pres
surosam ente á ig re ja  para o «le* 
g a liz a r»  . . . E s t e  jo rn a l diz se r0' 
publicano e ê todo alraeidista-

n c ia  e  i e u a ,  n u a  1 u a m  “  --------  1---------- ’  1
la s tim ar 0 facto  ; parando-se a  a rm a e indo a bala  : 1 ' e s í r o  S a l ã o  R e c r e i o

B ^ o i í í H l a r .
com 0 nome de tipografia  onde lh e  o peito e a lo ja r  se no sovaco ! M e rc ê  das va riad iss im as  fitas 
foi pe rm itid a  a im pressão d ’aque- { esquerdo . O  sr. B is c a  assustado qué todos os dom ingos ap resen ta  
le papel. j com o que se dé ra , procurou so- este salão, tem  conseguido cha-

F iu a lm c n te  conclu ím os que 0 co rre r  0 S a v e lh a  levando  0 a uma m ar sobrç si todas as atenções,

CANHA
O V in te!®  S i t í n a i i l - f  

s í i á s i i c ã o  d ' m n  <ril>«*' 
s i a l  h E f a s c í i !  p a r a  
m e n t o  d e  c r í a a ^ a s  q u *  
m a S t r a t a m  a s  a r r o f * *  
e  o s  a n i m a i s — O  j a u " 1' 
m ento soiesaae  
c o n s t i t i s i u t e s .
O  céreb ro  tim ano é uma m3' 

qu ina que trab a lh a  constante
m ente. Q uem  não pensa, que01 
nào inqu ire , -quem não proenf® 
to rnar m elhor 0 d ia  d ’ámanh2 8 
um a um anidade, che ia  de encan
tos e belezas, é, por assim  dizer, 
um  m onstro. P o rtu g a ! intelectu' 
a lm ente  cão  c nad a , como



O D O M I N G O J
sob o ponto de v is ta  ed u ca tivo . 
L á  surge m eia duzia de céreb ros 
cora princip ios nobres, mas isso é 
tudo zero se considerarm os qtie o 
nosso pai/, v iv e  a inda sob o pêzo 
de 80 °|j de analfabetos.

J J ’esta v ila  ha ano e m eio, snr- 
piii a associação esco la r * 0  V in 
tém In fa n t il» , id ea lizada por um 
pária , sahido do la r  m odesto e 
pobre de duas c r ia tu ra s  do norte, 
cuja v id a  sacrosan ta  e o rgu lho  
s a .  fu i sem pre de m ize ria  e so 
frimento.

E s s a  co le tiv id aâé  é como a idia- 
lizaram , um a ob ra bela, ch e ia  d'é 
amor. In s tru ir ,  educar* eis a sua 
missão, s im pática  e in teressan te . 
Cauza adm iração  a m u ita  gente, 
como n’um a te rra  tão pequena se 
conseguem organ izações d ’esta 
ordem. J á  Jo ã o  C h ag as , nos seus 
panfletos po liticos, d iz ia  que G a 
nha era a te rra  das inovações. 
E  é ve rdade . A g o ra  su rge um 
Tribuna l In fa n t il cu ja  m issão um a 
n itária é defender « s  a rvo res  e 
os an im ais. E s s e  tr ibuna l é cons
tituído por 20 crian ças de 7 a 11 
anos. V e ja m  se Jo à o  C hagas t i 
nha ou não razão. U m  tribunal 
de crianças, onde se v iu  isto?! 
E m  parte  a lgum a. Po is  em  G a 
nha, le ito r am igo , cá  o temos 
já  instalado e a  sua ob ra , tenho 
absoluta certeza, ha  de ser pro ii 
cua.

A  sua constitu ição  tem  logar 
no dom ingo u ltim o pelas dez horas 
da m anhã, hora a que o ato so 
lerane do ju ram en to  se realisou. 
Á  sua ab ertu ra  foi anunciada 
com o im no do <V in te m  In f a n t i l>> 
entoado em côro por todos os 
constituintes. Seguiu-se o ju ra  
mento prestado á re sp e tiva  co 
missão a qué prezidiu o ilustre 
professor oticial Jo s é  P in to  G u e  
des Q ueiroz , secre tariado  pelo 
cidadão M ário  Jo s é  Sa lg u e iro  e 
a s t . '*  1 ) .  L ia r ia  E m il ia  Sn ltâo . A 
meza estava ladeada por bandei 
ras nacionais, tendo ao centro, 
envôlto em flores, o estandarte  do 
«V in tem  In fa n t il» .

O  p rez idente anuncia  o ato 
que va i rea liz a r se e a ilu stre  se- 
C re t in a  exc lam a:

— Custod ia  F e r ro , defensora 
oficiosa.

A  criança  d irige  se á  m eza, e, 
perfilada, mão d ire ita  sobre o 
globo do. estandarte , corn im per
tu rbáve l seren idade, diz:

— Pro m eto  não m a ltra ta r  as 
arvores e os an im ais e a d a r com 
esse facto o ezem plo do boa c i
dadã e ju ro  sobre a bande ira  da 
nossa sociedade, no desem penho 
do meu cargo , fazer ju s t iç a .

A  secre tá ria , con tinúa :
— A nton io  de A lm e id a  de lega

do de acuzação.
Procede da m esm a fórm a, se- 

guindo-se a cham ada. E s c r iv ã e s : 
A u ia lia  S ilva , e Jo à o  Iío e h a ; j u 
rados: A lfre d o  Coelho , A m ilc a r  
M arques, Anton io  L e a l  da G am a , 
M ique lin a  P in to , M iq u e iin a  P o r 
firio, M a r ia  M a rt in h o , M anue l 
A lm e ida , A lb e rto  Coe lho , V irg i 
lio dos San to s , A lfred o  G i!  de 
M atos, E lv i r a  Sam p a io , Jo ã o  F e r 
re ira . A n íb a l Fon seca , F i l ip e  G r i 
lo, M a i ian a  E n co n trão  e M a r ia  
L a u r in d a .

T e rm in ad o  o ato é assinado o 
respetivo  auto pelos constitu in tes, 
a meza e toda a ass is tênc ia , se 
guindo-se em côro o im no nacio 
nal entoado pelas c rian ças .

R e s ta  agora a e le ição  do p re 
zidente do tr ib u n a l, e le ição que 
terá de ser fe ita  por escrutín io  
secreto e em reunião das Ootnis- 
soes R epub licanas. In d ig ita  sa 
para esse cargo  o ilu stre  p ro fes
sor oticial.

O  tr ib u n a l in fan til, será  p ro 
clam ada a sua constitu ição  era 
ordem de serv iço  do V in te m  In- 
ta&til de 30 do co rrea íe ,

çando a funcionar im m ed ia tam en 
te.

A s  aud iências serão ás qu in tas 
fe ira s  e dom ingos, p e ia s 1 0  h o ra s 
da m anhã.

E m  sucessivas cartas h is to ria 
remos a organização do «V in tem  
In fa n t il»  e desde j á  prom etem os 
d a r es tra to  de a lgum as audien 
cias.

E m  F a ro ,  v a i fundar-se idên 
tica  associação, para  o que o c i
dadão Jo ã o  G o n ça lve s  B a n d e ira , 
so lic itou da D ireção  do V in tem  
as dev idas instruções, pedido que 
foi satisfe ito  com a d ev id a  p ro n 
tidão.

A rtur df. J esus Oliv eira.

ANNUNCIOS

a n n u n c i o

COMARCA OE ALDEGALLEGA

( 3 .a piibEicaçáo)

No dia 26 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã e 
ás portas do Tribunal Ju
dicial d'esta comarca, se 
ha de arrematar, e entre
gar a quem maior lanço 
offerecer sobre a respecti
va avaliação, o predio a- 
baixo mencionado, perten
cente aos executados Joa
quim Baptista Cardoso, 
morador no sitio do Pau 
Queimado, desta fregue
zia, e muiher, e penhorado 
aos mesmos nos autos de 
execução de sentença que 
ihes move José Fernandes 
Repas, casado, commerci
ante, morador nesta villa, 
a saber:

Uma fazenda composta 
de terra de semeadura, 
vinha, arvores de frueto, 
casas e pôço, situada no 
sitio do Pau Queimado ou 
Falporrim, desta fregue
zia de Aldegallega do Ri
batejo, que constitue uma 
-ubemphyteuse, foreira em 
588 ' o réis annuaes a Do
na Maria José d’01 iveira 
Feio Quaresma, sendo-o 
outr’ora a João Quaresma, 
com laudémio de quaren
tena á Camara Municipal 
d'este concelho, avaliada 
em 32 5$65o réis.

Pelo presente ficam ci
tados quaesquer crédores 
incertos, a fim de compa
recerem, querendo, no a- 
cto da praça a deduzirem 
os seus direitos.

Aldegallega, 6 de No
vembro de 1911.
V erifiquei 8 exactidão:

O JU IZ  DE D IR E IT O , 

(Substituto)

AI. Giraldes.
O E S C R IV Á O ,

Pedro José Bandeira.

BATATA

Batata nacional, para
consumo, a Soo réis cada
i 5 kilos, vende José da Sil
va Manhozo.— Aldegalega 
do Ribatejo.

CELLEIRO —  Aluga-se, 
na rua do Quartel. Trata- 
se com Francisco Relogio, 
nesta villa.

ANNUNCIO

ICA OE ALDEGALLEGA
I)
II

(U a i ca pcibticaçáo)

Nos termos do artigo
19.0 do decreto em força 
de lei de 3 de novembro 
de 1910, publica-se que 
no dia 20 do corrente mez 
de novembro foi proferi
da definitivamente senten
ça autorisando o divorcio 
requerido por Ana de An
drade Galvão ou Ana Ri
beiro de Andrade Galvão, 
moradora em Lisbôa na 
Travessa dos Romulares, 
número 10 —  5 o andar, 
de profissão doméstica, 
contra seu marido José 
Antonio Sebeiro, trabalha
dor, morador no Barrei
ro, e ao tempo da propo
sição da ação no sitio do 
Carvalhinho, freguezia da 
Moita, d’esta comarca.

Aldegalega do Ribate
jo, 21 de Novembro de
1 9 1 1

V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.
0  E S C R IV Á O ,

Anlonio Julio Pereira 
Moutinho.

ARRENDA-SE

Casa com armação, bal
cão e mais utensilios pró
pria para mercearia. Es
quina da Rua da Fábrica 
e Rua do Quartel.

Trata-se com Francisco 
Relogio, nesta villa. 531

ANNUNCIO

MARGA DE ALDEGALLEGA
1 1 ) " 1

E '» IT « S  1502 3 0  BÍIAS 
( l . a p u b lic a ç ã o )

Peio Juizo de Direito 
da Comarca de Aldega
lega do Ribatejo e carto
rio do escrivão do i.° ofi
cio, Brito Figueirôa, no 
processo de arrolamento 
dos bens da herança de 
Mariana da Conceição 
Garcia, viuva, residente 
que foi na rua de Santo 
Antonio, da vila de Ca- 

,aha, correm éJitos de

trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publi
cação d'este anuncio no 
cDiario do Govêrno» ci
tando quaesquer herdeiros 
incertos para na segunda 
audiência, d’este Juizo, pos
terior ao prazo dos éditos, 
deduzirem a sua abilita- 
ção á referida herança, em 
harmonia com o g unico 
do a r t 0 691.0 do Código 
Processo Civil.

Declara-se que as audi
ências n’este Juizo se fa
zem ás segundas e quin
tas feiras de cada semana, 
pelas 10 horas da manhã, 
na sala do Tribunal Judi
cial, d’esta vila, não sendo 
impedidas por lei, porque 
sendo-o se fazem nos im- 
mediatos, não o sendo 
tambem.

Aldegalega do Ribate
jo, 20 de Novembro de
19 1 1 .

O E S C R IV Á O

João Frederico de Brilo  
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.

TRESPASSE

Na rua do Cais, desta 
villa, trespassa-se, em boas 
condições, a antiga casa 
do Batana.

Trata-se na própria.

ANUNCIO

ALEGA

A R R K H A T A Ç lO  

( f  .a p u b lic a ç ã o )

No dia 17 do prócimo 
mez de Dezembro, pelas 
onze horas da manhã e ás 
portas do Tribunal Judi

cial desta comarca, se ha 
de arrematar e entregar a 
quem maior lanço ofFere- 
cer sobre a quantia de ré
is 240^000, preço por que 
vai pela segunda vez á 
praça, visto na primeira 
não ter havido lançador, 
o predio abaixo mencio
nado, pertencente ao ca
sal do falecido Francisco 
Rodrigues, morador que 
foi na cidade de Lisbôa, 
em cujo inventario orfano- 
losico é inventariante ao
viuva Bazilia Mariana de 
Assunção Valdòz,— e isto 
em cumprimento de carta 
precatória, vinda da .pri
meira vara cível da comar
ca de Lisbôa, cartorio do 
escrivão Kemp Ferrão, ex
traída do referido inven
tario, e é o seguinte:

Um predio rústico, si
tuado no Pinheiro do Mar
co, limite do concelho de 
Alcochete, d’esta comar
ca, que se compõe de uma 
casa, vinha, terras de se
meadura, poço e pinhal, 
e constitue um prazo fo
reiro em 4$ooo réis anua- 
es, com laudemio de vin
tena, de que é senhoria 
directa Dona Maria Liba- 
nea Salazar Moscozo, de 
esta villa.

Declara-se, para os de
vidos efeitos, que a respe
tiva contribuição de re
gisto é paga por inteiro 
pelo arrematante, sem di
reito a dedução.

Pelo presente ficam cita
dos quaesquer credores 
incertos, a fim de deduzi
rem os seus direitos, que
rendo.

Aldegalega, 23 de No
vembro de 1911.
V e rifiq u e i a exactidão

o  JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.
O E S C R IV Á O

Pedro José Bandeira.

LUZ ELECTRICA
GREGORIO GI!__

Esta casa é a que actualmente, n’esta terra faz ins- 
tallacões mais baratas, mais perfeitas e de mais fácil 
comprehensão para o freguez acudir a qualquer irre
gularidade que porventura possa acontecer na luz. O  
material empregado é de superior qualidade como se 
póJe prosar pelo avantajado número de installações 
já feitas. N’este estabelecimento está sempre em expo
sição todo o material para que 0 público o possa exa
minar.

Péde-se a fineza de não fazerem installações sem 
que primeiro vejam os orçamentos desta casa.

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A L L E G A
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O D O M I N G O

Relojoaria CRUZ
Grande e completo sortimen

to de relogios de ouro, prata e a- 
ço para homem e senhora assim 
como de meza e de parede por 
preços excessivamente baratos.

Executam-se todos os concer
tos em relogios e objectos d’ou- 
ro e de prata.

Tambem se vendem objectos 
de ouro e de prata por preços 
sem competencia.

Todos os concertos e bem as
sim todos os objectos vendidos 
nesta casa se garantem s»€j>31. ‘è
A a w o s . .

5 7 — R .  AL MI R A N T E  CÂNDI DO D O S  R E I S — 5 9  
54.9 A L D E G A L L E G A

TIPOGRAPHIÀ

JOSÉ 'SEQUEIRA JUNIOR, FILHO
CO M  —

Esta casa encarrega-se de todas as obras que d i
zem respeito á sua arte, assim como concertos em pul- 
verisadores, garantindo-se o bom acabamento e o ma
terial empregado. Encontram-se tambem bocais, vidros, 
torcidas, pós para as formigas, raticida, brochas, pin
céis, etc. Tudo por preços baratíssimos.

1— R ua da Bella Vista— Largo da Calçada, 21
A L D E G A L L E G A  546

J O S É  BA SILVA T I I I I O T E O
ifrçiojoam c ©unt>csana 

SEM RIVAL
5;3 - W -

O proprietário d’este estabelecimento roga á sua nume 
rosa freguezia a finesa de visitar a sua relojoaria e ourives» 
rui onde se encontra um corppieto sorti o oe relogios em 
prata e aço dos melhores fabricantes. Rei: gios de sala e des 
pertadores por preços sem com petencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa lera officina montada com to
dos os aperfeiçoamentos modernos p u a a qual contratou um 
official hab.litado para todo o género de trabalhos., tais como: 
concertos em relogios de todos o< systemas. gravura em to 
dos os géneios, concertos em ouro e prata. Fahrí< a qualquer 
objecto em ouro ou prata .meduui e encommenda e com to 
da a rapidez. Doura, prateia e metahsa qualqrrer objecto. Fa- 
bric-ação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gramophones, caixas de musica e apparelhos electricos. etc 
Garaptem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
itnportpncias justas quando estes não estejam á vontade do 
freguez. Trabalhos para os coilegas, 20 °jo de desconto.

T o d o s  o s  t r a b a S h o s  s ã o  g a r a n t i d o s  
p o r  eajss aassno

PRACA 0 A  REPUBLICA, 6 8 ,  7 0  E 71j
(V u lgo, Praça Serpa Pinto)

A L D E G A L L E G A

BE I VEGETAL
A  m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom  

pta. a rnais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e aa pharmacias vendem  sempre «por sito  preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se enrontram  sem custo. E ’ 
lim a industria iegal, scientifica, necessaria, mas. que só pó-de existir pela e x
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. 0  D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as ca^as.— O i.» volum e, de 176 páginas, mdica «os signaes que 
çarscterisam  as principaes enfermidades e a sua cura peia rherapetitica ve 
getal», raizes, folhas; fiòres e fructos, etc.— 0  2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «desçripçío botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

ffiada volurne custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, África e Brazil. Os pedidos 
d«ve m ser dirigido s ao editor,

F R A N C ISC O  S IL V A

Rua de S. Bento, 216-3

E s t a  c a s a  a c h a - s e  d e v id a m e n 
te h a b il it a d a  a e x e c u t a r  c o m  a  
m a i o r  r a n d e i  e p e r f e it a  e x e c u 
ç ã o  t o d o s  o s  t r a b a lh o s  c o n c e r 
n e n te s  d  s n a  a r t e , t a is  c o m o :  b i
lh e te s  d e  v is it a , p a p e l  e e n v e lo p -  
pe<i t im b r a d o s , m e m o r a n d u n s , 
f a c t u r a s , p r o s p e c t o s , p r o g r a m -

BILHETES DE VISITA
E m  cartão espeaai a 200, S o o , 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão òc 'jornaes em toclos os formatos para 0.que tem materiaf sufi**
ciente e maquinas apropriadas

mas, participações diversas, cir
culares. livros, papel commer- 
ctal, rótulos para expediente de 
farm ácia , e/c., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro , prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

Pt. A L M I R A N T E  C Â N D ID O  DOS R E IS , 126

A L D E G A L L E G A
e n c y c l o p e d ia

DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, g3— Lisbôa.

9 9 9 9 9 >9 9 W 9 m

PROCURADOR UI VELHO
Com escriptorio na rua 

João de Deus, n.° j j .  En
carrega-se de solicitar em 
todas as repartições da 
comarca e fóra d’el!a, por 
preços muito diminutos,

M O V O  MUNDO 
Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas, e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2 >000 réis.

Assigna-se na Praça de 
3 . Bento, 28-1.°— Lisbôa.

BIBLIO THECA

sa w  sa ss <£• eas sa m

Popular e Illustrada
E d icão  da casa A L F R E D O  D A -  

V í D ,  En ca d e rn a d o r

30, 32. l i .  S e rp a  P in to , 34, 36

J L i & b ò a

f f i i s h r i a  c ia  ^ L t e v õ íu ç a e

‘f è r a n e e q a  

A  p u b lic a ç ã o  m ais b a ra ta  que até 
a g o ra  se te,m feito no p a i/.!!

r é is  ca d a v o lu m e  b ro ch ad o  
8s»@S> fé is  ca d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  DOIS E L E G A N T ÍS S IM O S  V O 
L U M E S  de 2 0 0  p á g in a s  ern 8.°. 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ifica s  g r a v u r a s ,  que se 
rào os p rim e iro s  d a B I B L I O  
T t t E C A  H Í S T 0 R T C A ,

CfiSa COMMERCIAL
I D E

EBASTIÂO LEAL 0A GAIA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos,
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Gru~ner e Memória e motocyclettes F. N .  4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

10 -  RUA DA CALDADA -  12 f i p f e  
á iB£ ÊA L .LE8 A 590

B IB L IO T H E C A  DE E D L J C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VIBGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá, appareeido em lingua portugueza um liv ro  táo sugges-

tivo e interessante corno este, VIRG EN S» D E P O IS  DO P A R L O , que cons- 
t.tue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

I raia se, de facto, de uma obra curiosissim a de invest gaçáo historica- 
dèsde os.tem pos mais remotos da Humanidade até á época em que se for, 
mou a len.ia d- virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os mv- 
tnos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra ides deuses eram 
considerado.- sempre com o tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resum o: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas paginas d'esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas tod.is as lendas de nas* 
cimentos m iraculosas, a‘ com eçar nas épocas mysteriosas do O riente onde o 
perfume da fiôr rio «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V ir-e n s  que o; deuses soberanos mais ap e te ciam ,..

H j  nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico. outras cie um  delicioso sabor rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa .. . F. todas ellas. através dos tempos, constituem  um ver- 
jadeira historia mythoiógica e religiosa, um estaq-. suegestivo áeêrca do 
culto das pedras fecun fantes. do culto das plantas, do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e dns estrellas, do cuito dos mortos e do ctslío dos 
animaes,

E nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do C h ris- 
tianlsino foram copiados e imitados de outras religiões m uito anteriores,

V o S n m e s p u f r liç a d o s
I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon.
I I I — D E S C E N D E M O S  LO  M A CA CO ? por Denoy.
I V — NAO C R E IO  EM D E U S , p o r Tim ótheon.
V  —A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I— H IS T O R I A D AS R R L IG 1Õ E S . por IVOlbac e Reinach.
V i l  -A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d'Hu* 

miac.
V I I I —NA. A U R O R A  DO S E C U L O  X X ,  por L u iz  B uchner.

A e a b a  d e  a p p a re ce i*  o
IX  — AS V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyvds.
Preco de cada liv ro , em Portugal: bro chad o, 200 réis. Magnificarrjenté 

encadei na Jo em percalina, 3oo réis. Remettem se, pelo co rreio , para toda? 
is terras, mediante a sua im portancia. Paro o B razil, accresce o porte e o 
registo. Pe lidos a «Livraria  In te rn g çio ça h , Calçada io  êacrárâçsto , ab 
Chiado, 4̂ 1 H â f t P A .


